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Esse trabalho tem como objetivo esclarecer as minhas d~vidas sobre

lguns aspectos que se encontra neste tema.

Levando em consideraçio alguns pontos em que tiva d~vides9 resolvi

.azer uma pesquisa para orientar~me melhor.

Espero que com este trabalho, posso atingir um pouco daquilo que prE

:uro, como tamb~m aprender a forma correta de fazer una pesquisa.

Est~ pesquisa fiz com o intuito de adiquirir conhecimentos nais amplo

1obre o tema da mesma, e foi pesquisada en apostilas na EFA de Ca~pi~ho e

10 Central.



D sistema de altern~ncia nasceu em 1935. Era em outras palavras estabe

er vida ~ ensino com t~cnicos agrfcolas e educaçio da consci~ncia.

Com o crescimento das EFAS, chegam os agr~nomos, pedagogos com una lip

de refletir sobre t;cnica e do trabalho da seguinte naneira:

Se pensou en fazer um estudo de realidade como faziam os ergen~eiros

ant8 seus est~gios com 2 finalidade de const:rui.r:;mini=s~b.ios

ro;-i:i:-i.edade do pai ;:io:i:-"for.a" com etitudes d8 su;:ierioridade,

Por 11/\ternanc.ia Escola=Trabalhon, eu acho urne f orrna de e ucaç acn na q

.los dois elementos se coordenam e se completam na intelig~,cia do alun~
,

ido que o aluno vai colocando en pr ac í ca aqó í l.o que ele adiq•..:irê ·na a sco La •
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iL TERNANCIA

o que entendemos por alternância a nivel de:

1ino.
la da pessoa.

Írico.

É a mudança de um ambiente para o outro, a fim de que a pessoa possa ter
maior conhecimento de todos os lados. Quer na teoria como na prática. Ten
oportunidade de aprender e ensinar, ouvir e falar, crescer e fazer crescer

ío o ambiente.

NÓs sabemos que o dia tem 24 horas, e durante o dia temos muito afazeres ,
nos o momento de: estudar, trabalhar, lazer etc. Paramos e pensamos, já
,sou se a vida da gente, só fosse de estudo ou de trabalho, aquela rotina
~adia, não dava para viver, portanto temos a alternância. Estudamos 7 hs

dia, trabalhamos 5 hs e divertimos 1 h.
O ser humano tem diferentes tipos de necessidade, assim como: trabalhar,

tudar, divertir, isto é, o que achamos de alternância;. Alternar para que
~ida não se torne uma rotina.

A nivel psicolÓgico, vantagens da alternância na Educação Formal.
O aluno não aprende só na escola.
Não desliga o aluno da familia.
O aluno se adapta as normas familiares e ao ambiente escolar.

A alternância parte dos conhecimentos do aluno-ele faz passos seg8gS~cI~~8is.

Facilita a socialização do aluno.
Desperta interesse porque parte de algo que já existe(realidade do aluno)

Metodologicamente vantagens de alternância no ensino.

Educação dentro e fora da escola.
Na escola se estuda a realidade do aluno.
O ensino se baseia naquilo que o aluno sabe"2
Favorece- não só a ampliação dos conhecimentos do aluno senao também o ambl

ente onde vive.
• Coloca a teoria na prática e vicaversa.
Através do PE O aluno passa a entender melhor a sua realidade.



s

A altern;ncia constitui a estrutura o, edaq6gicê □,ue ·t_ permi e

escola. Pode-se definir como continuidade da formação numa desccntinuicade da

atividade. □jovem permanece uma semana na escola e quinze dias con sua familia

continuando assim, a altern;ncia durante todo o ano de formação,

Assim se procura uma programação formativa em tr;s fases:

d-uma fase ele pesquisa, feita na v í da , que desperta o interesse.D jovem descobre

sua experi;ncia a progressividade chegando a uma tomada de consci~ncia.

~~ Uma fase de aquisição, feita na escola, utilizando o descoberto pelo jovon;

esclarecendo-o e ampliando-lhe seus horizontes cor:fexplicaçÕes cientificas e

t~cnicas, oferecendo aos alunos a base de uma cultura geral que mais adiante
, ,

lhe permitira pesquisar, classificar, sintetizar e expressar o descoberto e ja

adiquirido,

cr Uma fase de assimilação, na vida e na escola, visa que cada aluno estabeleça

relações e faça sfntese entre as experi~ncias da vida e as aquisiçoes escola-

res,

A nltern;ncia ~ um atendimento ~ pedagogia da EFn que visE ~ promoçao o------------ ------ ---- ---- ----- ---- ---
jovem agricultor 11conservando-o em atividade n"' prop:riedade f~~~ e_fl~·

do sobre 2. realidade do cotidiano, encontrando fundamento no trabal o agrico1l
...

Para que uma aprendizagem seja perfeita o !!ensino n2. pode S3 limitar a

exposiç;es te6ricas~ afastando o indivfduo do seu meio ambiente, a
,

~re.tica DC

pa seu lugar de destaque. Desta forma as atividades extraclasses s~o educati

vas, sendo mais valiosa do que aquela p r e rja de n a s e s c o La s , uma vez que e di c a ç -

' f ~ · · d e n~ao pelas mat~,:ias e s t u adas.e - ruto de uma si tuaçao v s.v J_ a

{3 altern;ncia que oferece ao aluno condiç;o de b~sca,: ox~cri~ cise d

suficientes para ser reflitida, desco~rindo e analls2.ndc elhor, cheg ndo a

sfnt8se de seus conhecimentos -

d altern~ncia,Pensando em todos os valores 2 o quanto rla r, resenta na F

-------------------- - --m ~ • t te uma vi s i t do monij:or ao e lun po a d· !:c:.;3 <::ao do aluno. torna·•SC impor a · - ------------ __---- - - __:_ ---------- --- --
e or ient2.r o anda~ento do t~ba lh _.--
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CLAn~nc□: faz esta observ"'ç:o psi·colo'oi·c~·. ·1- ~ - _ ~ 'Todo o ensi amer.to qu~ ao

re sponcle pergunta do aln•no;. ,
--U - an Qran 9 ~art , Por isso " 1

moti.V':.'.çã9. é um eler;iento ,., d ' ' ..,,~n amentêl da didatic: e ~reciso provoc~r o a_u~o

p a r a que ele se i ntar M
- L rog·Je. as, p ar a consoguir-se que ur- b e ch a r a L se

rogue s óbr e o CÓéÍigo de ~amurabi 011 bso re os afluentes do Amazonas,

ir, te_r_
, .
e prcc::.-

l . dr .rea_~zar pro iqios de pedc~.goqi·a. A · t ~ •- _ a n errogaçao ou a e xp e r í e nc í a sobre -

quais nos basearemos serão consequentemente, fictfcias.

Um sistema alternante, estudo e trabalho, visa, so~retudo que o aluo

reflita e se Lnt e r rogue s ob r a ' · •
- d suas proprias experiencias profissionais e vi-

tais. /\ perseverança t o r a-vs e m. a- ics fa'c_i_J e. s b ,. , · 1 • .1.- -- - , o reku□o, mais re2_2s~a, se jen

que el2 n2o sej3 sempre isente de esfa~ço~ Toda a forrnaç~o ulterior n2sce~~

desta 11terra 11 e do La de pe nde r a , não surgir~ dos co nh e c Lrae rrt o s a dqu í r Ldo s so­

mente pela teoria. As mat~rias e os temas de estudo entrarão encena 2 medj

da em ~ue o aprofundamento concêntrico do estudo e do trabalho exigir razoe~

cientificas mais s~rias, novos conhecimentoss instrunentais, u~a previsão da
consequências das novas variações -i.=a, vê-se nelhor, agora, o risco do prag·

matismo utilitarista colocando acima de tudo. Se negligenc·armos o esforço

clarificação da escola poderemos estimar demais a açao en detrimento dai t

ligência; poderemos bestific~-la.

O psicólogo espanhoJ. F. Secadas trata deste ;Jerigo no nº 13 de "Dã da s c

(junho, 71), referindo-se, particularmente, ao abuso dram~todos audio-visua

no ensino.Estes tendem a tornar-se um fim em lugar de pernanecere. um meio.

mesmo perigo ameaça a escola na1tern2da'.'

011ap2relho d5.d~tico que não fÔr s ub o r d í.n edo a inteligência e ao ae r v í ç­

de seu exorcic~o encerra a atividade mental as fibras da irnaoinaJão en 11

gar de dar um novo impulso ao irt.J.ecto. Aprisiona o discursc(ca~acidade ~

verbalização), atomatizado em ficções. Desintegra o conceito em i izaçoes

S · · D d procRsso intelectual., convertendo-o e~ Mani.~ular_;osensoriais. egra a o -
anÓdinas. Substitui O pensamento pelo ação. Desvitaliza o process~ e ente~

d. nec~ni o do •'ustanerto-,0~ ~~º- inas on 1_,inento, fazendo-o degenerar en u - - ~

brificadas;;
Jnfelizmontc tem ur:1 roblc'ila • rl2- nedid o rn que o a Lurio na o te :,a av

~ J ' • !::t e rrátic2s, a alte!'n2ílcia oscola- r a': __ h oÇado nas investiaaçoes ceoric~s -,
, . h -'- ntador porem cheio de so~ r2s o periQoPermane~era um cam1n o ~a -,

as

so
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As EFAS oferecem um e xe mp l.o cie a Lte r e nc ia p a r a formação profissio ,2.l a::;rf
cola; ~ um dos rne Lh o r e s que c onbe camo s , Su2 descricão po da "'.',udar ·., ~- a c□:7pr::;2:1cer

o func:'.onamento concreto deste 17létodo.
As EF são ap r o x í.raa darao n t e , 600 centros n2. Fr e nça 2 tem expor t a do seu nétodo

para a Espanh2., ItiU.a, Portugal e sobr e tudo , ;:iar • J <nu1cos pa2.ses
Africa.Sua experi;ncia conte 35 anos de existência, ao longo dos quais este m -

todo de 2ltern;_ncia tem demonstrado sua adap t aLí.dade às rnc í s d í.ve r s e s c í.r cunsc
cias e dificuldades. Seu objetivo é a formação profissional a3rfcola ~e base

dos maninos e na n in a s que t e r n.i nar ara
,

seus cursos pri~arios nas zonas rurais. C

,
O'.J ü

cano in

e rural.

ns-;:ru·:aci r.
'.Jerfe ita i

0 2.ltino f2.z
si:, rias sem;J:r

com os pais e amigos, recaF1endo, d
mas t3mb~n a de toda a conunid2.de.

fanil '.i'S n;,i csabi.lidade das "
r0spon ost2~;Q 3ça ,,.,2:

~JC S8a , 2is :Jªr e r . , . ' i • ...,

uma razao Os bon:f1c12r1os oosw~
0 a vi.da.

0 trabalh□
8

·toda a corunicia
f ~il'aS, , suas ªI" .. -·

nas tar:ioem

das F.FR é

será discutido e elaborado

l'1e 'cação elas escolas:
ração e tre a escola,s ..

0 so • en,·.o os alunos

a f~~ze::- rio canpo.
Um outro pilar

nedid e~ que estes ensinamentos sejam
ciiscuss~es sobre um tema deterrninedo. O
SU , . ~ .. . ,_ "--i· S!l /e'(□reSS80as ao-cidoes·'inst,r11r,ient-c , ', -

,' , iem os ados
uma serie cie matarias que ep0- '

A • , •

f or m a , nao s o a sua e,(perienc2.a propria,
'd lt la anAl_i_san-se os resultados, fatos e opini;es do tsegui a, ele v o i ·a a esco , -

r , · e' ; de conclusões que são e ono :r sit~ar:;8os alunos para dai -cirer-se uma s e r z.e ~

d
. ,. i;o Todos ôst~s rel~tÓrios pessoais(conseouenci~p r ob Le raa" esL.e L,erna n2 r-eg_c. • L., ..... - - -- - •

L • lh
1
, oLit-as 8v0oriênrias sio consignadas no caderno d~ Ex~'- r a o a _ o p e s so a / e a s -'- "," - - - ~ - _

- · a ,,,strutura\:?ssencial de toda a st a r e f Le xao
çao Familiar, que torna-se assim ~ - F

,, · · 1 o'ec:tes iovens agricuJ.tores.o trabalho proi issiona_ .... ..; 'T • ~
, · d o s 8vigem b::::stante 11Jorques .. ~ues-coes qu2 ,...

Na t.ur a Lme nte , os da dos reuni - ·A- • - , •• _"' ,. _ i7'- r- ,-,~r-o
, iJ...□r se for necessar.2.0. '.:.... ..... LcS .. t..8_.=-0~-:. ... •Q_,.,

no se coloca, reforçaoos ;:ielo non. " - , . , _,, tecnicos que o nonitor dara aos oLUn
a raz~o de ser de uma serie de cursos necess~rios p r~ o desonv-lviment□ d

trabalho exige q·J~ o 2luno a::isrfo::
ore.J. 3 escrita, calculo etc.) e os~
técnicos indispGns~vois, o plent~

Cl,uirücas, :;:1o']ráficass~ri~ de noçaes
exemplo) t:?>(iqc O conhecimento d .... um2c , .

~ 0 m2.to:rias 0m
Estas LA • '-'BU J.uga!' • Jarn.:,is com

·1, e f'.1 , [)oiS , - '- b -1 o- cob'T"e o L,re. C•--•

mantos exigidos p8J.c intcrro9açao ª -

volta ao lar,

alunos vivem nas e sc oLas s ooe rrte urne seman a m cada três: p e ssarn as outras dua s

e..: o e e a , desem::ienhando seu tr2.b2lho n ab í.to a I n2 exploração ar:Jricola familiar.
Desde o p r L rna í.r o momento, quando eles c h s ç a m à escola, t r a z e n consigo ::;uitos3'
v Ld a no c aripo e detrabalho na pr o pr iedade de seus pais. Durante a se ria n a q:.ie
"assam na EF/? os meninos t.r eb a Lharn em mesa redonda c cn os nonitoros,a:iorda'ldo

·s agricol.as pr6pri.os da regiao em que se situa a escola(cereais,v::.nho~bovi
:iui.pamentos

1
mecanizaçao agricola, contabilidade 9tc.). NaEF/'rtroc:c:r;i as s ua s

,xperi;:;ncies 8 reflexões, que organizam em um esquema de t r abe Lrio , o ~u2.l, d



{\Jg,,ns traços da verd"r!e· A •
• ~ CHJ a r a a Lte r naric í e :

, ..p';o falando de um t:raball-10 i:ol -d'" - •~-d. _1.
- -- . _2. e, nas e um t:rafJelho .:.nsrcnidc n::. v · d::. soei
,... 1 2r de f e l.ar da alternh . , , e
c..r.1 _ug - A - anc1a e s c oLa-e tr aba Lho , s e r í a p r ov ave Lne n t e :,referivel
falar de alternancia escola-vid"'

2-0 reconhecimento do Valor didáti.co do::tra:i J.ho;;(aquele B':'.Jiv2lent"c?' a v5. ,2)
su~Õe un p::-ocesso de

11
des8scoJ.a:rizar.'ão''. A rie d i.de que nós ap r-e n de rno s ª ,...,21:-.orar

" m.·· a" nei· ra e f2.z; ..... 12 fi"'LJ.L.; ô· ..,
_ - ~-11car, podemos subst~tuir o t3~po d~ ensino ~e escola 1

,tor o c c nh e c í n e

da educa-;:20 se
eia 2scole-tra-

nas

que a

íl aventura hunan2
"n s c o La p ar a Lc La!", o

, A

uma aventura cívica.A alterne
ma is frutifera

91 sobrstudo, nio sera una escola sonente para o aluno
suc i.aI in·Ceire.:; - que n r~torn3. o Ônus e du c e t í.v o ,
4-. organizaçao dos sistemas do eltern~ncia ser~ distinta para cada profissio e

. ,
t:raElsformara, p o is , ao maximo, em

, ' '~aJ.bo sera, □es~a forma~ bestente

;J□r Uíi1 tenpo de c ns ino no trabalho.
3-Este proce~so atingirá todas as riquezas d2
do val□r didatico do trabalho e da s o c i.e da de ,

• • • -=- - __, ~, • t' . . • , . . ,..cet~rminaoa em 1 unçeo □e suas proprias c2.racter1st1c2.s 01da~1cos: a alternencia
_~ar-2. una 2.p:renCizaç:em 2!J!icola dcv e ser d í.f e r e rrt e ,j2c;~2l2. r e ce s s ar í a 2 f:Jr~2.çãa

deu~ angonhciro naval.

!5-fl altorn;ncia su~~o ume aprondizage□ conc~ntrica e nac linear, pore;uo o alurio
ser~ confrontado desde o infcio con todas as exig;ncies de seu t=a~alho e neo,
sonante una p ar t.e dentre e Ic s , [\ n s c o I.a de v o r e enri.~c3c2r e st a ::.SfJ~Ct□, utilize:"

' t ( • • e, -sanpr e as v2n·c2e;2ns ce seus ru ve i s e e rei l2x20 e d2 co, p:re:?ns2o.

. rcircu.1

riov2.-

,ur:i ,~cio

~e:rais,
da{ ocor:ronclo a

:fetivar;iente, um per iodo
, . ,

Praticas e utiJ.itar-ias, D

6~0s pr of a sso r e s dGver:;o conhecer 2 f undo a vida e o traoal;,o o alóno(neio,exi­
g~ncic.s9 progressos 8 dificuldades) sendo de do que sue did~t:i.ca dev c r ia r r a í.z e

na sua e)<peri~ncia real.
7QEnfi.m

9
devemos tomar- consciêncie. dos limites da escola e do t r e oe Ll+o , [l risco

, " r 1 do srêamatiS[jlO que , ~egr_;rido cJiz í·larit2.ir,po "t.r ab a Lho " e a consequencia p o a s a v e L , -
• i º os J·□vens u.1 coticisno escolar. f-1 ~,lificilmente pode evi.tar- e1ue se cr:ie en.:r- _

' · t nos a-ooramas oue a ardam so~ente noçoede esvaziamen o , , - ..., , 1
_ • < _

. _ ~l 1 ·- esc'.Jla sera a red:.:çao 20s ::irincipiosrisco pcrc_e_o De. ,

com O desenvolvinent didatico do trabalho,
sem possibilidade de conexa□ ,

., . . "°'l e enriquecê-lo e eleve-lo.
inposs101J.idacle rc-c-

1
lh ; Ll'1 :::s~rutur:: sduc:i.tiv2.

h -- 0 ·col:a-tra1a .. o~ ··
Em suc;a ') ur11 sistam2 ele altcr.nanc.~a -- . , r- , ; 1 · '.::1- ce =. vi. 12 saci::.l)

er:i f , , ( e co··1 g le' a v io.., , e,,i ,1 _

□rma de 2.l2mbiquell O ·crabalno - ei:;1e!'iê ci.a.s vividas
1

3Jo
traz 1rn • ( 1 1 nrer.diZ8<J8fíl; sao as -

L:1 ~!"'1nc:~oio os oados 03 a,... - · ,.. . in'-erroncro~s so'-re gstP rea .:.r:1-.--
~ ~no, , - , e conscienc1.a e -- ~ -- r . . . . r--1

suas rafle~oes; tomaoas escala, 2trc sssam-ra ,2 in1c12r o
T , - o:rese L'JS na' □cios .-,c,-:-8,_ con't·"'udos Gstao , , t n - ssi,· o'.J, e:-feiçoados,

\,;,, '-Ju~u , . ., • •cinento ; e re ·o:-·~-'''
~toe ~ ,Jn en:i:-me;ue -essa ci,n orOIP,n8Ç· o 8 \. 1;; 1 n, ~ .... sn 3 s r) on o

- ~ - -- ~ • , .... ..Jo A esco_.a ·J<;.-

ea1 · , d.., socie□ati"• ~ fJ -l Ci a d R t' e! 0 -'- r "h ~ 1 h o e e. ,_ _ as 8 ;: p :e r- i.r.:, n e i 2 s a r 8 · . e ;: oe sr· - - " ,. -··· . d- a for-,:cn c .... r
l..q,.Joc d j [1"8 o.1U e.. , d -'n~ º''n - vir~ nao ro-i o or e cJ.ar.i.ficac□ri - - s os 2uJ0 ,'-''" • - • • -•'.ls junt - _,,,.,
elun , 0 sistsraatiza-s ,

10, • 0 s , o r e e n =1- se - o.0 alu n a
'CJ..o riri1JeZ8

, ·· n° u · e ,.. º -'- · .,. · ·"oda e 55ª - '. r r O r-'":itc:!, 1, ·--~cl.cUJ. e flex;:_;o, e, o,sa :icrc□ .. -~ i

I·, 0>:iJer-i.. r1ci8 e a re --,, ar,
11'7 n{\/ol su~ rior,


